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Brigadeiro
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o vespentíno ;<0 MUNDO», do Rio, em seu número de 20
,do corrente, assim registrou o aniversário, do Brigadeiro Eduar-
do Gomes. '. ,

,Em vários altares da Igreja do Carmo, celebraram-se hoje;
ás 9' horas, missas em ação de graça pela passagem' da efeméri­
de natallcia do 'I'enente-Brigadeiro Eduardo Gomes, pãdrão mo­
ral e de glória do Brasil cóntemporâneo. A vida e a trajetória
dêste ',grande soldado e cidadão deverão constituir páginas de
nossas seletas para que as futuras gerações recebam ensinamen­
tos e· exemplos que engradecem uma raça. Soldado modelado
como o grande Carnot, Eduardo Gomes, e inexcedivel no patrio­
tismo, espirita de renuncia e modéstia. Indomável )pela prepo­
tência desde 1922, Eduardo Gomes tomou parte em todos pOs
movimentos reivindicadores de liberdades, publicas, tendo tido

.

parte saliente na revolução dos dezoito bravos que escreveram

nas .areias de ( opacabana páginas gloriosas que se emparelham
com a épopela das Termópilas- A arrancada de 1930' valeu se

do-seu prestigio, e quando a incontinência do estomago devora­
va

.

o Brasil, :Eduardo Gomes se encerrava em suas atividades
militares, recusando prebendas e beneficios. Deturpados ,ÓS, ob­
jetivos do movimento, repeti� o seu ato de 5 de julho, ante­

pondo-se ás ambições do ditador de se perpetuar no poder E' a­

presentou.-se . cOlp9 candidato, forçando as eleições e fazendo

deflagar o golpe de 2.f:l,de outubro, quando o sr. Getulio Vargas
manobrava. para fugir ao veredictum das urnas. Decorrido o

pleito e resultando das urnas a vitoria do seu adversário,ogran­
de soldado voltou ao seu. pôsto, minístrando ao pais mais uma'

lição de civismo, de .díscíplína e de amor á Pátria. Durante a

guerra, em pleno regime de Acordos de Washington, e de vi­
sitas de Roosevelt, sua.voz foi a única que se fez ouvir para
'ãdvertir ao noite-americano, de que éramos 'aliados, cuja opinião
dé\;ía ser consultada, e não uma colônia em que o suzerano dá
ordens e não ouve" ponderações. A efeméride natalícia do gran-
de brasíleírô Eduardo Comes, é um dia -de grande e justo júbí­
lõ para todo o patriota que tem esperanças no futuro dêste tor­
rão, que produz vultos morais de tal estatura.
•. ',r',' _1 L: .

"

----------�-_.,��---------------------------------------

� QÜa.ndo a roda vira!
o sr. Getulio, vargas foi o para, tudo "que' lhes lembram'

ídolo 'da )trei desde 19.30 a 1945. os nomes.

Turma que se· desiludiu logo Começou em Minas Gerais.
aosvprímeíros arrancos do <ge- A explosão ,de uma locomo-
neralissímo» squando .. não poude: tíva confirma ás nossas previ­
avançar nos bens partilhaveis sões.
corno cartórios; sinecuras, pós-. Explodiu a locomotiva «Getu­
tos de honras, comissões .no U? Vapga�». Essa I?aqui�a, I::n­

estrangeírc.: d't:::- Essa "; 'historia trara para a História pór ter
de târ'torfós dados dê" mão 'bei�

.

levado de São Paulo para o

jad� �<)t3 'parentes,' vem -daque-, Rio o «generalíssimo» e 'sua
Ies-omínósostempos.. .comítiva, depois da V!to:r:ia de
Os' "comandos sanitários" es- f930. "

. .

tiveram sempre alérta' para a Ei' o-Azar que está.falando ao

expurgação .1e, tão nefasta pOli-, povo. Avisando. Demonstrando
ticagem. -,'

que negocias' com- esse homem
O sr.. Getulio Vargas que' é «ganhar azar», má sorte e

haV'ia:àssÍriá;do ài' lei de que' o até a morte.
. , '

operáiio'd�pÚis 'de dez anos de. Nós aqui, estamossofrendo.e
serviços :pres�ado� não pode- vamos sofrer'muito. Os homens
ria .. ser" despedido, julgou-se de 30, puz.�ram, o nomeda nos­

com omésmcdtrelto e não que- sa prímeíre-avenída de,' «Getu­
ria deixar d cargô' de 'Ditador lia Vargas» é isso" está dando
que-lhe era -tãO aÍetivo., azar. Felismente está em pro-
Mas 'os generais agiram. ;E o jeto, sairá quando Deu� quizer.

Ditildhr�emba:rcóu 'ligeirit'o . pa- E' Um conselho que da:mos"
ra São Bb'rja" afim de descan.,.., ao nosso, povo:7Afastem:-se da
Sal' e' dar fólga .aos ,b'rasileitos.' presença de cartazes onde exis-
Tentam os «querenistas»)( a- tam clichés do Homem, fujam,

góra que perto est::imos da su- f�zendo cruses de tudo quanto
cess�o presi'dencial; impôi ao se relacione com o

.

nome do
POV0 a candidatura do sr. Ge- Ditador,' porque o nO?le do tal
tulio Vargas. Dar-lhe' o Catete, é sinonimo de" Azar, Desgraça
outravez, e cotu;;a tão impossi- e' Calamidade!
vél'êomo ,'difiçi'l : é um rato fa- • O sr. Getulio é bom brasileiro mas
zer 'ninho, em· çn;elha ,de gato.' . perdeu a cotação. Está abaixo de,
Quem, de' b6m senso o que':' ,

zéi'o no "placard" politico.
'

r�r� nqq:ue1a'logar? Nós os seus

amigos, dirão, ";'0&- ,querem:i.s�., '_', - ..

tas. Está certo, que tal desejo O' d d'ten:ham êle�: mas ps restantes C r I me e o, S
dos brasileiros? O ',E:xtercito,' a • '

Marinha, a>:\Aviação, éstarãode ,expedicionar.iosacôrdo? t, "
.

í lOE' precis� 'que' esses politi;' n:l ,{ 3. ,I a
queiras criem juizo! O sr. Ge- .

tulio Varga�', é ".br-asileiro; pres- Durante a campanha da FEB'

tau serviç6ª ao Brasil. Servi- na Italia os soldados Luiz Ber­

"'os bons, s�rviços maus, ,isso" nardes Morais e Adão Damas-
"'.

cena
'

da
1

Paz, armados de me-por.ém, nãqihe tra�á «chal1che» ,

para o futuro. A· vela de sua ir�lhadoras, invadiram uma ca":

existencia '(politica apagou-se
sa á noite, expu1sa!ldo a fami­

para nunca" �ais se acender. '
lia e levaram uma mocinha de

Deixou amigos e es::;;es, é cla- 15 anos a.o ,quarto, violentando-a.

1'0, raros, mas com a obrigação' O tio da:,moça,' que tento,!
de nunca, esquecer os beneficios socone-Ia, foi morto por Adão.

recebidos. 'rambem està ,certo: Ambos foram condenados á
Ainda ha muitos 'brasileiros mo�t�' pelo conse1ho Supremo

que podem 'e devem ser Pre- ,daKJl,lstlça militar junto á F. E.
sidentes da Republic�., B.. A peqa foi depois comuta­
Depois' o proprio Destino en- da pelo presidente dá'Republi-
arrega-se 'de mostrar· ao Po- ca. Ha pouco foi, impenetrado
vo, que os ,homens que proce- um ,habeas corffus para serem

deram, mal, tornaram-se "urucu-,/ postos em liberdade sob a ale­
bacas" para os seus amigos, gação de que foram condenados

I
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Retrato-s,
rasgados
Essa historia de retratos ras­

gados vem de, longe. '

A U. D. N. não rasgou retra­
to de ninguem; o que não era

'possível, porque é um partido
que visa exclusivamente o bem
uo Brasil, dentro dos postula­
das de uma Democracia sã e

fórte.

São ou não são' queremistas
Os chefes do pessedísmo local?

Sherlocks
"

.

-especialisados na

destruições
.

, 'de lares
Noticias do Riu ...;_ Denuncia­

se a existência �esta capital de

organizações de Sherlocks es­

pécializadas na·, destruição de
lares. Declara . um

. véspértirto,
que esses elementos, reunidos
muitas ve2.es· nas agencia!,! de
informações particulares, atiçam
o fogo dos ,conflitos domésticos,
deixando na miséi-ia centenas
de famílias.'

Acrescenta: que as vitimas que

ca�m, naSmãos dessas agen­
cias não- conseguem mais
livrar-se. e' acabam empe­
nhando tudo para' atender,

.

suas ex�gencias financeiras.
Muitas vezes avizam sua

futura vitima de que' foram
contratados para segui-la e

ficam tomando, o. dinheiro
das <:luas' .partes.

Sitter Aguia
•

d'e' seupuro, e a vida
, " estomago

Ha ocasiões que, muito melhor seria o jornalista calar-se,
do que soltar aos quadrantes do Brasil, asneiras crassas que
revelam o espírito doentio de quem as c?ncebeu; ..

Toda gente sabe que o P,S,D. catarinense e urna filial do

«queremismo» dos que tem saudades da Ditadura, dos que ainda
se lembram da asrancada vitoriosa de Outubro quando rasgar
retratos, destruir estatuas, danificar tudo quanto recordava al­

guns séculos de trabalho em pról do Brasíl, era o lerr a, era a

bandeira desfraldada. Toda gente tambem sabe que o sr. Nereu
Ramos tem um pé na corda do P.S.D. e outra no P.T.B., tendo
corihecimento que vai fracassar sua candidatura á presidencia
da Republica, e porque não � possível a volta do sr. Getulio

O negocio vem de longe!'
Vargas, á curul governamental, por muitas razões, que as �orça�Aconteceu, como era natural,
armadas do Brasil não consentirão tal afronta aos seus brIOS, a,terem OS presidentes das nossas

N' d li
.

sua dignidade, então o sr. e_:eu man a �s seu�. au"lCos, os arm-
,grandes sociedades secreativas,

gos do peito "lançar a confusão no cenario politico , propagandomandado retirar do recinto. 80-
desde já que "Ele' voltará".cial fotografias de' politicas "Mas o sr. Getulio Vargas não tem ta.nto _ pr�,shgio" como

militantes,' que ali! se encon- �

f t Ise apregôa Teve-o quando era con usa aSI uaçao, 0.go apos a sua
travam, uma vez que os seus

S PI" t h co ta
Estatutos vedam díscurssões pó- .quéda desastrosa. Teve-o em . au o, vo os que oje nao n -

rá. Teve-o no Rio, quando os comunistas viram-se sufocados pe­liticas ou religiosas no local.
la onda democratica- Teve-o em Recife eu onde mais forte era

Medida que não foi bem vista
a onda vermelha.

'

por alguns pessedistas, que deu
'Hoje, porém, o sr. Getulio poderá contar com o P.S.D. do

margens a comentaríos.
sr. Nerêu em' S, Catarina e alguns votos mais espalhados pelo.

Oato porem, foi praticado com'
Brasilvvotos dados pelos especuladores, pelos "tubarões" do. cam-observancia nos Estatutos e as

d t
folhas calaram-se." bio negro, dos batoteiros,

<

mas dos homem' e pensamen o,
dos homens que tem sobre si as responsa-

Agora porque a garotada, que bilídades de um Brasil respeitado, sadio e forte; o solitario de
gosta mesmo de rasgar papel," "S. Borja, não contará. Os homens da' imprensa livre de S.�Paulo,
rasgaram o' «Ele virá», as alu- do Rio, do Paraná e fúnalmente de todo o Pais, sofreram vexa­

didas folhas giitaram:- ,«o que -rnes, martirios, mortes e sevicias. Os .
carceres encheram-se de

prova que ser' admirador' de homens Iórtes, brasileiros como Monteiro Lobato, que em vez de,
Getulio Vargas e apoiar aque- i

uma cadeira na Academia Brasileira do Letras, lagar qu� lhe
les que arra:qcam seus' 'retratos. competia, foi-lhe dado as grades de �ma penitenciaria".Descre­
os da -U.p.N.; ��� ... simplesmente ver toda série de horrores acontecidos n-aqueles dUYISSlmÚs 15,
ridículo»,

' "
.

anos de Ditadura é tarefa penosGt..

O Brasíl não é "queremista" nem é do, "queremismo". O sr.

Getulio Vargas não voltará ao Governo da Republica porque' o

BRASIL não o quer. Chega! Basta!
O queremismo, supurado de alguns pessedistas que ainda

sonham com a Ditadura, .será .curado!
. ,

O que o sr. Getulio fez para o opera�io �utros o farl?:Q:l.
.,

A época exigia. O operario não poderia ficar esquecido,
desde a encíclica de Pio X, o espirita dos tempos encarregara-se
de lhe dar assístencía' moral. Não foi o sr. Getulio que lhe pro-
porcionou taes beneficios, ·foi o tempo.,

..

Flôres da Cunha,' Góes Monteiro, os Mangabeiras e tantas ho­

mens dignos que deram' ao .sr. Getulio tantos honras e tan­

to fastigio, abriram-se -Iogo que o Ditador �squeceu os compro-
missos da revolução,'

. .

Não. E' tolice o sr. Getulio que fique quieto; os 'Seus "que­
remistas" supurados 'tambem, po�que os terp'p?� mudaram. Somos

felismente, democratas. Emquanto a sua ,qUIsI.ha contra a .U.D.:_N.
até faz bem. Os udenistas hão querem n,egoclOs �om talc�dadao.

O bom udenista, que sente a sua responsabilidade pata com

a Pàtria, que se lembra do sangue de .�eus patricios derrama�p
em fertás' estranhas,. em favôr da' Democracia, não póde e nao

deve cobsentir na� infiltração "queremista". Essa "onda", suja ma­

cúla e Jnôdoa o bom flbrasileíro,_.é ,o que dízem os jornais do

Rio de Janeiro.
'

...,�,-.

por justiça que foi extinta em
,

Virtude do termino da guerra.
,Não :tíriham pois para que mape­

,

lar. O STM não, tomou I conhe-
cimento do habeas cqrpus, ten­
do os pacientes recorrido ao

Supremo Tribunal Federal.

Oueremismo supurado-

'Ma admlfllsfracãó
_' J

A situação dos transpor-' fra estando esta com requi­
tes p�la R V � p, é um' sições-_'atrazadas ha 24 me�
verdadeiro descalabro.· Ha

.'

zes, enquanto, exportadores
cousas que não se p_óde con-

,. pàrahâenses recebem vagões
preender. Ou é má vonia- á medida que vai requisi­
dé ou é má administração., tilndo,o sendo injustiça Lllqua-'

lificavel tal preferencia en­

tre paranaenses e catarinen-Diz-se que essa rêde� ain-,
da trafégà' devido somente

.. á dedicação dos ferro­
viarios; principalmente hu­
mildes gu,arda freios e pe­
quenos funcionarios.

Nunca os exportadores
sofreram tamanho descaso,
tanto menospreso, especial­
mente os catarinenses. O _de­

putado por Mafra denuncia
o caso que abaixo'passamos
a narrar:..: É notória a dis­

parida"'de no fornecimento de'

vagões de madeira entre as

estações de Rio Negro e Ma-

Papeis' crepon, de seda, fantasia.s
para enJeites, para cartas etc. ArtI­

gos .para escritorio e escolar�s
Impressos em geral.
Preços convidativos,

.

Impressora «Ouro Verde» Ltda.

"sés ..
Ao que parace, o Paraná tem
um Governador que atende
ás necessidades da sua regi­
ão enquanto que, em S. Cata:­
rina ou o Governado:F- vai
ás

.

festas ou vai comer chur­
rasco, esquecen�o que aqui
na serra ha muita. madeira

para exportar.
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Beriniêla
anda nervoso

Semana que passou, �ndámos
tão atarefados que não procu­
ramos o nosso ilustre "seu"Be­
rinjéla, pará dar qualquer pal­
pit� sobre a cidade, sobre a

administração, e finalmente so­

bre as causas 'publicas. E' que
o homem anda nervoso com o

desastre de seu "pneu". São
infrutiferos os recursos procu­
rados para a 'sua cura �comple­
ta. N«ma dessas noites, de Pri­
mavera, de céus estrelados e

bonitos, onde as estrelas < (se
perdem umas sobre as outras
demos de cára com o homem.

Apoiando a mão direita na

bengala de cabeça de prata,
areiada diariamente com sapo­
naceo «Radium» para que não

perca o brilho, lá vinha êle des­
cendo a rua Vidal Ramos, mar­
gelando o jardim Zoológico da
firma Germano Stein siA, ru­

minando com seus botões algu­
ma causa errada que viu du­
rante a caminhada.
-- Bôa noite, seu Berinjela!
-- Bôa noite, seu Manéco.
-- Flanando por essas ruas

quíétas ?
-- E' rapaz, pelo geito ha

falta de verba, porque anda
muita cousa' desconcertada por
élas :afóra.
-- O municipio e grande seu

Berinjéla. _

-- Não,' resta duvida e por
ísso mesmo é preciso dar em
cima porque sínão' a fiscaliza­
ção adormece na primeira cur­

va que encontrar. E' . preciso'
falar todos os dias que Deus
bóta no mundo sobre essas

coisas. Olhe, lá, a ponte lá no

rio Canoinhas, está prometida.
Sai, não, sai . .. Qualquer dia

o Prefeito deixará de compa­
recer á Prefeitura. Passar por
onde?

" "

-

-- ,A ponte sai, seú "Berinjé­
la, o .dr. Orti està : dando em

,cima.
,

-- Antes' déssa pela retaguar­
da, assim demonstraria que es­

i: ,tava com bôas intenções. E eu,
brasileiro velho, com .meus 60 e

'poucos nas costas habituado a

ouvir o canto dos tico-ticos, o

chilrear das corrécas, 'ando meio
brabo com seu dr. Orty.
- Zangado com o homem,

porque?
'

- Então não está vendo?
Não ha mais passarinhos bra­

síleíros por' estes rincões. O

pardal . come todos os'. ovos e
filhinhos dos nossos cantores
da sélva.

.

"::':':" E que' tem o dr. Orty com
isso?'

-

- Orª-, seu Manêco, 'se não
sabe fique sabendo, foi êle quem
teve a idéia de soltar na Cida­
de um casal desse bicho ruim.

O desastre ,'é evidente; é ela-
'

roo Vão desaparecer os nossos

passarinhos,
Você tem ouvido falar em

negocíos de estradas, pontes,
boeiros, operarias, mas com cer­

,

'tesa não está bem ao par da
"moamba",
- Qúe quer dizer «rnoamba»?
- Ora essa! Logo se vê que

você é' homem estudado. Eu
sei os rapazes là em casa já dis­
seram que os dicionarios e gen­
te sabida, desconhecem o terno

�orque é da
f giria. «Moamba»

e o mesmo que negócios excu­

sos, contrabando. Sim ha índi­
viduos por esse mundo de Deus

que recebem 100,00 tijôlos pa­
ra um boeíro, vendem 5.000.
Isso e "moamba". 0tItros re­

cebem 1.000 sacos de cimento
vendeu 500 e disem que foi
na obra, mas venderam para
outro. Tambem é "moamba"
e "moamba" grossa. Pois tudo

isso, anda ai pelos' ares, em

conversas nos ouvidos.
,

-- E os prejudicados não to­
mam providencias?
-.- Não; porque ladrão que

rouba de ladrão tem oitocentos
anos de perdão e mais uma

indulgencia plenaria.
Mas a coisa estõra. Ora se

estõra. O rato tanto vai ao moi­
nho que lá deixa o focinho.
Ha cada cousa! O meu rapaz

foi servir ao Exercito. Diz êle

que manda cartatodas as sema­

nas e eu cá feito besta na can­

cela a esperar ... a esperar ... as

cartas não chegam. Se mando

daqui êle recebe mas com déz,
vinte, trinta dias de atrazo.

Isso, tambem, não está certo.
Outro dia, um meu «Fan»; apre­
ciador das minhas bélas quali­
dades que' não são poucas, en­
viou-me um cartão congratulá­
tório por causa da mijada do

cachorro, pois, a tal carta saiu
do Correio de Três Barras foi
ao Porto União a Poço Preto
até que chegou ás posses deste
seu criado obrigado, cordias sau­

dações. Outros tambem se quei-'
xam. Tambem o barulho, lá den­
tro é grande. Ha oitenta e pou­
cas mulheres, e cento e ooucos

homens p'r'o serviço; diz � dita­
do que quanto maior a nau,
maior o naufragio. E mulher
tem praga. Já o pai de vocês,
o Adão, foi expulso do Paraizo

porque a Eva obrigou-o a en­

gulir uma maçã meio verde.
- Quando o Getulio voltar

tudo endireitará!
- Não me' fale nesse «espe­

címem» .dá azar. Não ve o Ne­

rêu, teve' sorte no principio ago­
ra tá apanhando bordoada' nas

cadeiras porque vive de cochi­
cho com o homem. 'Vou-te!

Demos um volta na Praça,
vimos o jardim mal iluminado
o mausoléo do «jagunço» des­
conhecido apontando aos céus,
como umbigo de rapaz peque­
no quando sofre de bichas.
Seu Berinjéla olhou a obra

dárte e afruxou:' \.

- Imagine seu Manéco, uma
menina já com uma pipóca no

olho deste tamanho, calculá da­
qui a cem anos.

Entramos no Míerko. Seu
Berinjéla comeu uma rama e' fu­
giu para o barbaquá afim de
descancar os pneus.

MANÉCO

(avalo roubado
No quilómetro '15, da estra­

da Canoinhas a Mafra. foi rou­
bado da propriedade da viuva
d. Líndoía Pacheco, um cavalo
de pêlo amarelo gatiado, peque­
no" nunanco, .nafego, do" quarto
esquerdo marca M.C. :,

,

\ t.. '

Quem der uma' informação
-certa nesta redação será gra­
tífícado com Cr$200,00.
. .... .

..........................." .

. ". .

Tenha um estomago for­

te, usando

Bitter Aguia

Versos P' ra Cantar.'
( l ULÚ ZICO e JULIO MANÉ)

Visitas·
Deu-nos o prazer de sua vi­

sita, pagando sua assinatura o

nosso amigo sr. Jovino Schin­
dler, fotografo em Valões.

Distinguiram- nos com suas

visitas os srs.Augusto Brauhar­
dt, nosso digno Agente' resi­
dente em Felipe Schmidt e Joa­

quim Oliveira, nosso bondoso
assinante residente atualmente
em Porto União e a exma sra.

Gustavo Radke, de Paula Pe-.
reira,
Gratos,

Vamos cantar a historia da arquibancada?
- é o assunto. ..

Com o sopro que Deus mandou

Naquela noite estreláda
Virou de patas ao ar

A «Colosso» arquibancada!
-Folha caída.

Imagine o nosso povo
Se lá tivesse a gritar,

•

Era tamanho o desastre-

Que até não convem falar.

-Póde vir castigo!
Mas afinal quem nos conta

Quem vem a ser o culpado
Se é quem a planejou
Ou o tal do contratado.

-Não foi o Dr., não!

Não parece coisa feita
Com arte e capacidade
Pra demonstrar a sabença
Dos homens cá da cidade!

-Foi feita com grude.

O Presidente coitado
Ficou tão de contra mão,
Que resolveu .escrever
Pedindo sua demissão.

:__Mas pedia ...

E o caso é que o Ipiranga,
Já com a verba estourada,
Tem que .mandar . construir
Uma nova arquibancada.
-A qqe, tinha' o vento levou.

'Duas noticias
,Segundo estatística divulga­

da, em 1947 registraram-se,
no Rio, 48. 903 acidentes no

trabalho. No Estado do Rio, no
mesmo ano, o número de aci­

dentes elevou-se a 28.558.
xx x

'OS JORNAIS de Paris publí­
cam 'uma noticia que causou

sensação. O sr, Rene Armand,
farmaceutico da localidade de

Colleure, inventou umas pasti­
lhas de composição desconhe­
cida que aumenta considera­
velmente a visibilidade dos des- .

portistas que se dedicam á pes­
ca submarina. O sr, Armand
anuncia tambem que jà com­

pletou o estudo de outras pas- .

tilhas igualmente de sua inven­
cão que aumentama visão. Em

99% dos casos, as pessoas que
usam óculos, poderão deixar de

usá-los, segundo afirma o in­
ventor.
Teme-se que algum fabrican­

te de' 'óculos, assassine sr. A­
mand ...

Vende-se'

No Hospital
Continua recolhido ao'Hos­

pital, em tratamento de sua

saude que esteve bastante alte­
rada o nosso prezado amigo sr.

Ernfried Marzall.

Breve restabelecimento são
os nossos, yotos.

'Tragédia por
causa do,' jogo

do bichoI
Noticias vindas da localidade

de- Mamanguape informam que
uma mulher de nome Ana Ma­
ria, querendo jogar no milhar
do coelho, furtou déz cruzeiros
de sua genitora.
Esta, ao descobrir o furto,

seviciou a filha. O marido, por
sua vez, ouvindo o relato qua­
si matou a esposa e acabou ma­
tando, a filha.
Aconteceu que depois de tu­

do isso deu o coelho mesmo.

-

Limousinee
carne seca
O Brasil é um Pais imensa­

mente rico pela fecundidade de
suas terras, a mór parte virgem,
e tambem rica, de gente engra­
çada e sabida especialmente em

se falando nos dirigentes dessa

carroça onde estão atrelados 40
milhões de aninjaís ... racionais.
Durante muito tempo, usou-se

uma palavra para explicar a

carestia em que nos afundava­
mos, a inflação, que quer dizer
muito dinheiro e pouca merca­

doria. Afinal, ha dois anos que
a inflação acabou, pois o Go­
verno da Nação fez fincapé e

não emitiu, não mandou fabri­
car dinheiro. Fez novo fíncapé
e procurou equilibrar o que gas­
tava com o que recebia de im­

posto, sêlos, etc. Interveio no

credito bancaria e congelou a

torrente de negocias que mo­

vimentam o ·dinheiro a uma

velocidade incrivel.

Entretanto, não obstante tudo
isso, a vida continua a encane­

cer, a subir para o altodo páu,
onde e pobre não,poderá che­

gar. Agóra, porém, a carestia
tem outra explicação: e a de­

flação, escassez de dinheiro. Ou­

tróra, os preços subiam porque
havia negocias e dinheiro de­
mais. Agóra os preços conti­
nuam a subir porque ha dinhei­
ro e negocias de menos;

E' assim que os iniciados em

economia explicam a críse.vO
povo ouve a explicação e passa
adiante. Que lhe 'adianta uma

éxplicação? O que êle sente é

que u carne sêca e o feijão
minguam nos pratos, emquanto
o Brasil se enche de automo­
vsis de luxo, e os ricos exibem
uma prosperidade cada vez mais
ostentosa. deixando o pobre
semboia.com a bocacheia d'água.

..........:::::... : ..........•••.::.-.:::::....7::

uma da t a C om 1 7 e m e i o
m e t r o s de frente e 40
mts. de fundo" á rua

Paula Pereira, proxi­
mo á Estação de RarJlO.
Vêr e tratar com o

sr. Miguel Tanus s r e i r
ou na Impressora «Ou­
ro Verdé l) .

Homenagem ao brigo
Eduardo Gome.

�Por iniciativa de amigos e

admiradores de Eduardo Gomes
foi entregue em' seus gabinete
de trabalho, na Diretoria de
Rótas Aéras, no dia de seu ani­
versário, um livro de ouro «com

alguns milhares de assinaturas
como prova significativa de uma

---······'i···········
__ ··················

Não.·póde
funcionar a Igreja

..

caou;« Brasileira

No dia 8 de agosto, 46 de o

arcebispo de,São Paulo. D. 'Vas­
concelos Mota, errbiou um me­

morial ao então ministro da Jus­

tiça, relatando as atividades do

bispo de Maura, dizendo que
as mesmas eram ilegais, pedin­
do '

por. isso as necessarias pro­
,videncias policias. O caso foi
remetido ao, chefe de policia €

agora' o dr. Lima Camara proi­
biu definitivamente o funciona­
mento da igreja catolica brasj­
leira, cujo templo estava

-

situa­
do na estrada Itararé, n? 117.

E a mãe de Ana Maria, dian-
.

te do desfecho trágico de um

palpite tão certo, acabou enlou­
quecendo.

Casaca e Cartola não
Unifornte...

','

,

e

-O vereador Cid Franco en- gunta o vereador qual a provi­
caminhou um requerimento á ' dencia tomada pelo ex prefeito,
Camara Municipal solicitando uma vez, que o, trajo de gala
informações sobre se é exato não pode ser equiparado ao

que numa prestação' de contas uniforme dos pequenos funcio­
do gabinete do Prefeito, consta naríos, vestimenta obrigatoria
uma curiosíssima nota relativa" que o prefeito proporciona aos

á aquisição de casaca e carto-
.
servidores mais humildes. Quer

la para uso pessoal do sr, Afon- saber ainda se outros, casacas

so Bossi, .ex-chefe do gabinete. e cartolas serão . fídalgamente
oferecidas aos outros' funcioná-

Caso seja donfirmado, per­ rios.

Consta que Bossi vai' reco­

grande homenagem á tenacida- 'lher ate o -fim do mês a impor­
de e arrojo de suas ações, não tancía correspondente á aquisi­
medi-ide sacrifícios para seus ção, esse caso aconteceu .em S.
ídeaí

,
tenham completo. êxito. ,P::.:..ulo.

-_
. ..

_
_

__ .
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'i Treis serrarias, uma em Canoinhas, uma em I
: i: São Sebastião dos Ferreiras e uma em Xarqueada, : i:
i todas com registro' e quotas, tendo anexo' casas i
i de moradias. Um barracão perto da Estr. Ferro i
·

.

: para carregamento de madeiras. Um barracão �
: ; : para oficina,mecanica, etc.

'. : •

II Madeiras de Pinho e Imbuia. I
: i:

Para informaçõs dirigir-se a
• ! .

• •

i Matos, Fernandes & C ia. i
:

.

· :

: ' Canoinhas ex. postal - 16 - Sta. Catarina :
. : . .:

\;h,. _j::
Mia

• 00 o. ..-." • o
'

• ..u(!J
L:.l\;. C\M.

••
,

••_.. ••__ Ao ••
I

••JI..!J

.'

Dra.Aroldo Càrneiro de Carvalho
Dr. Saul'o E:arvalho

ADVOGADOS

Inventa rios, Cobranças, Contratos e outras Causas C iv� is e

Comerciais ..- Direito I�dustrial e Legislação do Trabalho.­
N.turc!lfisaç�es e Titulos Declaratórios. - Causas Criminais.
Correspondentes no RIO, FLORIANOPOLlS e CURITIBA

,Escritório á RUe) Vidal Ramos

Caixa Postal, 105 Canoinhas

I Aviário leghorn - Canoinhas
Caixa Postal, 98- CANOINHAS-S�nta Catari.na

Criação de Leghorns brancas, rigorosamente selecionadas

PEDIGRÉE INDIVIDUAL

Vende-se

()VOS Pi i"cubaçio.
Pintos de 1 dia.
Aves pI reprodução.

'De Minas
Gerais

B. Horizonte. -Acompanhan- .

do o relatório geral da Comis­
são de Revisão Administrativa
e Judícíáríado Estado, encami­
nhàdo ao sr. Governador Milton
Campos, foi elaborado um ante­
projeto de lei estabelecendo a

nova divisão adminístrativa e

judiciaria do Estado, a vigorar
no quinquénio compreendido de
IOde Janeiro de 1949 a 31 de
dezembro de 1953. Segudo êsse
ante-projeto, Minas Gerais con­

tará, a partir de I? de janeiro
de 1649 com 395 municípios,
216 comarcas e .. 1.00.3 distri-
tos.

,

Contém referido ante-projeto
os dispositivos relativos á admí­
nistração provisória dos futuros
municipios e que serão objeto
de detalhado estudo por parte
do Governador do Estado.

xxx

B. Horizonte, -Segundo as

informações colhidas nos servi­
ços de estatística de educação, a

ação do Governador MiltonCam­
pos no sentido de dotar o Esta­
do das escolas de que, ha
muito tempo, necessita, está
produzindo eficientes resultados.

, A julgar pelo numero de esco­
las e grupos postos a funcionar
a partir do ano passado, em

Minas, se instala uma classe
por dia desde que o Governa­
dor Milton Campos se empossou.

excelente propriedade, pro­
pria 'para instalação de in­
dustria. Grande plantação de
arvores frutíferas, moinho,
casa de morada e paióis. Si­
ria .ta estrada Canoinhas -

Três Barras. Tratar com

Stefano Stipurski.

Ovos Fres(os
do Aviario Leghorn,
De 1 a qualidade para o

consumo, tipo granja.grandes,
limpos e sem e;mbrião.
Diariamente na casa

,

Carlito Sachwe

......._ _ _ _ ....•....._ _ .
· '

. .
· .

r �

! • Motor á ven4a.

:.�:' Vende-se um motor

"Walschefka"

i com gazogenío, estacionário, com 40 H. P. ou sejam :

i
'

40 cavalos de força. i

;:: Para ver e tratar com !!iWIEGANDO OLSEN - em Marcilio Dias. ,

..... .
...

· .
..................................•..............._ .

::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::":::'io::::::9.:::.:.:::::90:::":0.":"'::":":::::.;-:':

Vendem-se dois ter­
renos: uma da ta proxi­
mo da Tri 001in por sais
mi 1 o r u's e i r o s e" 3 a l-c
q u e

í

r s s de 'terra no':
To1db po� 1.500 cru­

zeiros; e mais duas
propriedades á rua Vi­
d a L Ramos Que garantem'
a renda de Cr$l,� 000.00

.
\,

me n s a i s ..

l�formações nesta
redação.

Laboratorlo BrüSlemann
FLORIAN()POLlS 5ta. C.'arina

CALcEHINA"

CORREIO DO NQBTEDr.Cubas Fundãdo em 29 de maio de 1947

L aboratorio Brügsem�nll
FL ('RIANOP()l,.I$ 5te. Catari"-.

c/I j(}�emeja 'IDe é
umaeatieiupata(tpulftdaí!
r>� (,i

-

PUDIM�
MEDEIROS

, .'.

"

A saude das creanças
O melhor fortificanteSilvio 'A. Mayer �

A CA�CEHINA e um remedio que
cura e um alimento que nutre. '

Fortalece os musculos, recalcifica
os ossos e OI!! dentes, alimenta o cé­
rebro e saneia os intestinos das ere­
anças, impedindo todo e qualquer in-
fecção. I

;
,

E um medicamento de absoluta
,

confiança.
'

Uma latinha de Calcehina dura
seis meses.
Em todas as farmacias.

,

(:irurgi�o dentista

Dentaduras cncromíccs.nonres
e pilJots de acrilicos, ele.

Consultas:
..

7,30 • 11,30 e da. 1,30 - is hora. '

P"ça Lauro Mü"er

Fabrica de Balas e Caramelos

Santa Terezinhe
de ruxo SELEME

'

CIA LTDA.

Espe,cialidade. em Balas Enleadas
ANEXO-

Engarrafamento de Bebidas

Aguardente de Cana' Ingá
Rua Senador Felipe Schmidt

Caix.a Postal H. 78.
4x; e,a,n.(lilt4.t1d. Jta. {!.a.ta1l.in.a.

EXPEDIENTE
Diretor- proprietario

Silvio Alfredo Mayer
Redator e gerente: Guilherme Varela

Medico

Operações-Partos
Deençes de senhoras

Redação e Administração,
Rua Paula Pereira, 23

Impresso nll Impressora Ouro
Verde Ltda.

Alao.. chamados· I qualquer hora

i···
.. · ·· __·_-

j
IA1enção, i
! CrIadores!'!
:
v· t

. .,'
j aCIDa COD ra a peste sUlDa. i .

i
.

Procurem A. Garcindo & CI. f
: PRAÇA LAURO M(]LLER, 6 !
i C.noinhas Sta. Catarin. !
: :
................ "' � .., .

ASSINATURAS
f'.no • • . . • Cr$ 40,00
Semestre . • . ,Cr$ 25,00

-)(-

Numero avulso Cr$ 1,00
'Numero .trazado

/'
Cr$ 2,00

-)(-

Anunciol de scôrdo com a tabel. de
preços,

Uma vaca' sem cria, de raça
holandesa. Para vêr e tratar
como sr.

:

Alfredo Pscheídt, es­

trada Marcilio Dias, no Parado.

,

Vende-se
Bitter Aguia

"-

e um possante estomacal,
feito de raizes medicinais.

•

.. ;

Clinicá Especíalísada das Doenças do Aparelho Digestivo
e ano-retaes e" da. Cura de Hemorrhõides sem operação

.da Santa Casa-longa pratica, só da especialidade tratamen­

to das doenças do estomago, duadeno-gastrites- dispepsias,
digestão dificil. Intestínos-dísentería-prísão de ventre-Colite
cronica pelo tratamento direto do íntestíno-doenças do reto-I
retítes fistulas polipos-estreitamentos-diagnostico precoce do

I,' càncer retal

Varizes e Ulceras da perna sua � cura garantida

Avenida João PeS5QÂ 68

CUritiba

•
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Aniversario de casamento
·

O dístínto casal sr. Sebastião
VVeinhardf Silveira e d. Diva GaUo�
ti ."i�veira festejou no dia 22 do cor­
rente o 13. aniversario de seu feliz
oosamento.

·
O casal que é bastante estimado

em Rio Negro onde' reside foi mui­
to felicitado por tão auspicioso fato.
Nossos parabens. (,

Eliana fará anoa

Dia 4 é de' festas para o

lar feliz do sr. dr. Orestes
Procopíak e de sua exma.

esposa pela passagem do
,30• aniversário da mimosa •

. Eliana, filhinha do' casal.
Eliana vai oferecer aos

seus inumeros 'amiguinhos
l1lméi lauta mesa de doces'
e n:.frescos. ,;

·

Aos muitos
. párabens a

receber, juntamos os nos­

sos, desejando-lhe um cami­
nho alcatifado de flôres na

peregrinação 'da estrada do
I?orvjr.

De Colonia Vieira

'Joaquim'Gouçalves dos Santos:
Em sua residencia. nas proximidades
desta vila, faleceu repentinamente
o estimado sr. Joaquim Gonçalves
dos -antos que foi um dos fundado­
res desta vila, tendo exercido a con­

tento os cargos de Coletor Estadu­
al e o de .-ub-Delegado de Policia.-

. Prestou 'relevantes serviços a le­
galitlade por ocasião da Revolução
dos Fanatícos, sendo um elemento
de' ordem e de abnegação.-
�ra chefe de numerosa·Família.

c orreio do N()l'If\ que o tinha como

amigo, apresenta à sua Exma.
Viuva e filhos sentidas condolencias.

- Marta Karvat Echimingoski:
Apóz prolongados .padecímentos

faleceu em Palmital, deste distrito a

éxma, Sra MartaKarvat Schimingos­
ki, esposa do acatado agrimensor
Sr. Jose Schimingoski, deixando na

.

_

orfandade 11 Iílhos menores.- Nos­
sos pesames.

o. Daniel, Hostin
Esteve nesta cidade, em vi­

sita aos seus dioce'sanos o ilus­
tre principe da Egrejâ Catolica
Exmo, Sr. D. Daniel Hostin,
virtuoso Bispo de Lages. e gran­
de. orador sacro. '

S. Excia. foi muito visitado.
.

Cumprimentamo-lo respeito­
.samente.

-_._-,.,----

Otavio Rauen
Festejará, dia 4, a passagem

de mais um aniversario nata­

licio, o nosso grande .amigo sr.

CeI. Otavio Rauen,.que' ha
anos foi. Prefeito deste Mu· .

nicipio.·
.

,
.

Em Curitiba, onde reside,
S.S. serà muito cumprimen­
tado. "Correio do Norte': a­

presenta cumprimentos com'

os votos de felicidades.

t
]\11SSa ;:Convife '

Jair Campos Cor1le e Nereida Cherem Côrte convi­
dam seus parentes e pessoas amigas para assistirem a mis­
sa, que por alma de seu sogro e pai .

ANTON'IO CHEREM,
mandam celebrar no dia 9 de outubro entrante, às '7 horas,
ná Matriz' Cristo Rei.

.

.

Antecipadamente agradecem a' todos que compare­
cerem a este ato ,de nossa religião.<'

anoinhas, 30 de Setembro de 1948.

..

Canoinhes -

�
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'Assinantes
,,1949

para Financiamento da
, --

produção do mate
Na sessão de 21 do corrente

da Assembleia Legislativa o re

presentante de Mafra houve
por bem. tratar da situação em

que se encontra a industria do
mate em nossa zona. Referin­
do-se á Federação Catarinense
das Cooperativas dos Produto­
res de Mate, demonstrou que
as cooperativas subordinadas a

Federação congregam elementos
de todos os partidos, fazendo
sua atividade na· estabilídade
do preço do mate, pelo finan­
ciamento e assistencia a seus

milhares de associados.

A situação, entretanto, é

precaria e digna de atenção
dos poderes publicos, por isso,
os srs. deputados, propuzerarn
que fosse passado ao, Ministro
Daniél de Carvalho o seguinte
telegrama:- Assembleia l...E!gis-'
lativa do Estado de S. Catari­
na apela n<? sentido de atender
-_.. �....._-,----------

Roubaram dois mil
e quinhentos,
Cruzeiros

Já fazem quinze.dias . ou

mais. Uns larapios de pas­
sagem por esta cidade apo­
der.aram-se de dois mil qui­
nhentos cruzeiros do escrito­
rio da bomba de' gazolina.
Quebrando o v�4*.Q';. àa Vi­

draça penetrarci�,��esse re·
cinto fazendo um'" «rapa»
em termos.
Puzeram gazolina no tan­

que e seguiram viagem..
_

. Como é que não 'prOgre-
dimos? . (_ I ,

'

o pedido da Federação com

relação ao financiamento á pro­
dução pela Caixa de Credito
da Cooperativa, sem esse valio­
so auxilio seria iminente, o ris­
co colapso da economia erva­

teira. O requerimento foi apro­
vado. O sr. dr. Aroldo em no-:

me da bancada da U.D.N. deu o

seu apojo,.��------------------

)."
;

.

Aniversarias
Fazem anos hoj e: .

a exma.' sra. d. Carmem, digna espo­
sa do sr, Jose Varéla, residente em
Oasoadura.c- Rio; EIsa, dileta filha
do sr. Bernardo Metzger, nosso agen­
te em Marcílio Dias; Albino Borlí­
koski; Vivaldo, filho estimado do
sr. Henrique Todt, de Cachoeira; o
nosso bondoso assinante sr. Rodol­
fo Scheide; Plinio Geronímo filho do
sr.Vítorío D. da Silveira.
Amanhã: o nosso distinto assínan­

, te sr. Nelson cheidmantel, valoroso
auxiliar da firma Matos, Fernandes
& Cia,
Dia 10 o menino Hamilton, filhinho

do sr. A taíde Allage.
Transcorrerá dia 2, a data nata· .

- Esteíano VVieczorkievicz:-
Iicia: do sr. José Grítténs Sobr.? Ouando se achava entregue ao
-nosso assinante de Sereia; d. Tália seu trabalho no transporte de erva
Trancoso E alista, consorte do sr. -' mate, foi vitima de um desastre

,

é alustiano Batista;..
. que lhe ocasionou a morte o prestan-

Farão anos día B os meninos: Re- te cidadão Estefano VVieczorkievicz
nato filho do sr. dr. 'l'arcízío Schae- um dos primeiros colonos desta vi­
fiel'; Alínôr diléto filho da exma. sra- la e chefe de numerosa família. O
d. Mercêdes Côrte,' víuva do saudo- extinto que foi um dos propugnadores
80 Alínôr Vieira ôrte; Maria Emi do progresso deste distrito. exerceu
r íílh d J f' Q d

. durante 28 anos o cargo de Tesou­la, I a
.

o sr. us imano ua ros. reiro da Igreja do Divino EspíritoPassará dia 4, a data natalicia da .santo, a qual prestou relevantes e
distinta srta, Francisca Cesconetto, inesqueciveis serviços. Pesames. á
professora de Educação Fisica do sua Exma esposa e filhos.-
Grupo Escolar Almirante Barroso e
d. 'I'ercía digna esposa do sr, dr. Jo­
se de.Oliveira, residentes em Rio
G. do Sul.
Dia 5: D. Maria virtuosa esposa do

sr. João Jantsch de Marcílio Dias;·
a. srta. Barjuth querida filha do sr.
Pedro A. eleme, de Curitiba.
Felicidades a todos deseja «Cor­

reio do Norte».

Procedendo. como esta-nos, a co­

brança da assinatura desta iorha

,já atenderam com seus pagamento,
os bondosos assinantes cuja rela­

ção damos abaixo:

Pedro Humenhuk - Joaçaba.- Jo­
ão Schindler de S. Bento do Sul.­
"�Oriomar Schaidt, de Divisa-Nilton
Buba, de Caçador : Ernesto Schu­
maker de Apucarana � Donato Hac­
ker - Alto das Palmeíras.v Wladis­
lau Kuííak de Itaiopo1is-Gilberto
Phílíppi de ltuporanga - Srta, Asta

Bayerl de Blumen!1u.- Aloi� . Ludov�­
co WoyciechowskI de Curitíba - 'MI­
guel Gurak de.Estação Pau!o Fron-

o tim - Diogenes Paraná e SIlva de
Tres Barras - ::-arlos Mülbauer.\Cida­
de - Ervino Hoepíner, Rio das An­
tas- Aimerindo N. Ehlke, de Ponta
Grossa. - Fahid Coury, Esio C. de
Paula e Alfredo de Paula, de Ponta
Grossa- Dorvalino Cordeiro de Pau­
la 'Pereira. - João Bedetrichuk So­
brinho de Tres Barras. - Dr. Riva­
davia Corrêa; Adolar Wíese, Anto­
nio Cordeiro, Guilherme Quandt,

Aleixo Brenny, Estanislau Woy­
ciechowsky, da cidade. - Walter
Westfalen de Taunay.- Albano Voigt,
Curitiba. - Emílio Lemke, cidade.'

Isaac Seleme, Schalbie Seleme,
Dr. Segundo'de, Oliveira" Valdemar
Kreías. Frederico Síemens: Dietrch
Siemens Nelson scheídmantel, Gui­
lherme �Marzall, Rodolfo schelde,
Trajano Borges, Lourenço Buba,
sr, Linzmayer, Rodolfo �ank, Mel­
chioros Iehoros, D. Adelía. sabbagh,
Vergílio Trevisani, Ludo,?ico Dam­
broski, Irmãos Dambroski. Irmãos
Trevisani, Paulo Dehner, Teod.oro
Humenhuk. Augusto Langer, NIco­
lau 'Burgardt, Max Zímmer, Guilher­
me Roeder, Emílio .

Rorchbacher,
Estefano Bedritchuk., Manoel

Machuca Jr. Francisco Carva­
lho Dorvalíno F. santos, Leopoldo
Buba, Viegando VieSe, Hugo sohmldt,
Matos, Fernandes &. Cia. Feres

Ooury, Vicente Glodzinski, Paulo
-Víeee, H. Züggmann, 9sv�ldo Verka

Francisco Pasda, Olímpio Ferreira
Leite, Berlim Fagundes, João.Moel­
ler e Francisco Fernandes LUlZ.

(Co�tinúa no prox. numero.)
,

Edital
Farmacia de plantão duran­

te os dias feriados'

OUTUBRO.
Dia 3 - Farmacia Allage
« 10: - «

,
Machado .

.

« 24 -.� " Oliveira.
« 31 - « Allage.

A Nctir vem ei'.• �

E. a iniciativa não foi nossa
Na proxima terça feira,

dia 5 de outubro, estreará
no Cine Teatró Operario, a

.

companhia de
.

comedias e

Revistas «Nair Ferreira».
precedida de bom reclamo,
tendo, trabalhado em Curi­
tiba com franco sucesso. A
péça de estréa será «Chica

". ,1

Bôa» que teve grande aceí-
tação em toda parte.

Fazemos. votos por
'

feliz

permane!lcia' nesta cidade

,AVISO
o Sr. Antonio Moréschi,' díreíor

da novel Empresa de Transportes
Canoinhas Ltda, avisa flue nos pri­
meiros dias de Outubro será fixada
a data da inauguração do prímeíre
oníbus que serã concluido por esses
dias, de acordo' com' o aviso tele­
gratíco que recebeu.

I

Preço d. Ctlrne

Segundo estamos informados
os açougueiros em memorialdi­
rigido ao sr. PrefeitoMunicipal
querem aumentar o preço dtl
çame para mais um cruzeirQ"
alegando os mesmos que o pre­
ço do gado em pé, subiu mui:-
to.

'

O sr. prefeito vai resolver e

o povo ;vai pagar o', aume}lto.
Ora, 'Se paga ...

t

O. conhecido cronista Ari Bar­
roso assim qualificou a atua­
ção dos juizes da velha Albion:

« Homens que empunham
um apito como o' médico o bis­
turi, o lavrador a enxada ou

o piloto a direção do avião.»

E mais adiante, estas verda­
des;
-«("Homens. que nasceram e . vi­

vem num pais onde se respeita
a lei e onde se 'obedecem ás

disposições reguladoras da pra­
tica esportiva.�� _����.� � �-

-------------------- .;.;.. � .• ----, . ....1;---.-

NOVEMBRO.
Dia 10 e 2 Farmaci� Machado.
« 7 - « Oliveira.
« 14 e 15 « Allage.
« 21 - « Machado.
« 28 - « Olíveira.

DEZEMBRO
Dia 5 - Farmacia Allage.
« 12 - « Oliveira.
«' 19 - e 25 Farmacia Machado.

,

« 26 e 1 o«' Oliveira.

Lanoinhas, 27 de setembro
de ] 948,

Dr. 1 'ernándo Osvaldo Oli­
veira.
Chefe do 50 Distrito Sanitá-

rio.

Cairam numa terra' onde li

concepção da vitória repudia
possibilidade da derrota. Num

ambiente, onde os jogadores, de
ordinario, não entendem nad ..
ele regras de futebol, porque
não tiveram quem os' ensinasse,
se arvoram em censores púbE­
cos da arbitragem. ,

.

Estamos em que o povo ca­

rioca; ordeiro e altruístico, há
de colaborar com a' Federa o

nessa cruzada de reeducaçã[)
geral que tem nos juizes bri­
t: nic0s seu ponto de referencia».

PARA FERIDAS,
E C Z E MAS,
INFLAMAÇOES,
COCEIRAS,
F R I E I R A S,
ESPINHAS, ETC.'NUNC� EXISTIU IGURL

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


